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Retilisou-se no dia 20, to-
mando parte n'ell,► os pri-
meirtis elementos frariqurs-
o da Catpital. 

lati g-rupo do homens lio— 
,estos e crentes, eiripeiiil, 
d«. todos na e,1trsa sacro-
.wl ta da regeneração da pai-
tri:i, lizel'riin vibrar, npessa 
tetiniào selectas, as condais 
Qllaricas do seu enthusiais-
mo, da sua setitimentalida-
de e do seu p:+triotismo. 
Uiina revoada de condo-

res, escapando-se ao loda-
4-ni pestilento em chie vege-
talncis, e indo procurai-, no 
refugio da sua honradez, aias 
pntiibas deis noss:iS 

liltiliias esperaitiças, 
tia ì,zlpo•yibilitlaide de 

lran crevernzris t►s diseur-
s.,s dos dilrei•entos oi-ado-

re., apresentarmos, apenas, 
urgi extt•aicto do so berbo e 
eltzyttentiticirrio discurso do 

ol floss pieatiginso chefe, -po-
litit,u, t•Oli•CiI1C•-

ra João Fri> aco: 

mento, a mesma Isenção, o 
m+xslno desinteresse que en-
controu rio norte, 

Assiul em E+ 'ora, todos os 
que usaram da lialavra no 
banquete político accentuararn 
esta nota é lu-
dispensavel chie o partido re-
Keneradoir-iiberal cumpra o seu 
programma; e a não o cnm-
prir, é preferivel não governar. 
Lsta mesma ideia e o mesmo 
,,entimeiito de t+11-

viu o orador exprimir por to-
da a parte onde esteve, a co-
inPçar no Porto onde quasi to-
dos ih-, diziam nada pedinios 
para nós, e nada queremos, a 
irão ser o bem do paiz. Não 
vão decorridos milites annos 
desde que o antigo chefe do 
partido regenerador, o illustre 
estadista Fontes Pereira de 
Mello, disse ter percorrido o 
paiz, sie Ntelgaiço a Santa Eta-
i-ia, não encontrando quem lhe 
pedisse reformas políticas, mas 
iipenats melhoramentos mate-
riae,s. E ha plenos tempo ain-
da o illustre chefe p► o91essis-
ta actual, declarava não encon-
tratr ►,o paiz opinião publica, 
,nas sómente bandos de pre-
tendentes a empregos pnblicos, 

.buis da viagem ao sul como 
da que fizera pelo norte, o ora-
dor traz a impressão diaii,e-
traltntante opposta à que assim 
expunham agtieltes illustre" es-
t,ti_list-as. Por toda a parte a fitas i ventada e a lof;ica são 
mesnin anela de bota governo outras: os rotativos temem.ni t•, 

e o mesnio desprendimento, porque o seu interesse estai li-

ala perto de duas Semanas 
--coireca o r,rador--terminou 
a vi•em politica que se pru-
ptiaera fazer ao noite e ato sul 
do pai%. Em espaço relativa-
inente tão largo como o riue 
essa vi>1 , rn durou e, n'uni paiz 
pe:lnt3no coiro o nosso, houve 
tesnp0 e facilidade para que 
lr>lls fc►ss:1 fiel e ininucio,a-
iiiente iítfrü in:uìus alo modo Co-
mo tis coisa, se passaram. 

corroborar a allegação tantas 
fti'ita de que a nossa clia• 

mtidzi ao podar rei) resen taria a 
a irr;tação indoiriauvel de todos 
os elementos politicos. Pois el_ 
le, orador, considera N facto 
como nm svrliptoma d;t força 
tine tntiios e da confiança e 
prestigio ( lixe merecemos, 

inteiramente puros de ambl-
ções de interesse local ou 
pessoal. 

Não t; portanto unia narra-
ti►a u g11'd vagi faz(•,1•, ►naus tltn 
mpido comrientario dos tacto", 
para píer em relevo a sua, im-
portancia, e enastrar cremo a 
viagem ao sul foi o consolador 
e (ligno complemento da pro-
pagassda tão auspicia,ameute 
iniciadn no norte e continuada 
i,() centro do paiz. No norte 
crase no sul, por toda a parte 
onde esteve, encontrou, i 1,1-
W,,;stada no mesnio irrepriuii-
vel desgasto, a mesma riiscor-
daneia e inconipatibilídade en-
tre as pop+llao;õe, e a ad?ninis-
ti•ação, entrai os governantes e 
os governxrios. E, por toda a 
parte notou tombem a mesma 
ancia de mudança de pi'oc+'s-
sos politicos, a mesma arden-
tR séde de bons governo, de 
seriedade e de justiça na di-
recçào do Estado. 
Xo lano d'isto—traço conso-

lador que mostra coiro as vir-
tudes civicas existeni e estão 
pi,omptas a revelar-se pratica-
mente—o m e s m o desprendi-

Se hoje, afastados do po,lor 
e tendo contra nóti a col►i;;atç,io 
espontanea de tantos eleineu-
tos adverso,, conseguimos tri-
iilnlih,ti' de tudo isso, titnaiiha, 
110 governo, cumprindo h risca 
o dite sincera e e.pontanea-
iiletttcc ((, lixa, promettido, nesn 
lut,ta tereinos. E havemos de 
vê,- a nação inteira ao nosso 
lado. 

Isto titia-se lutimamente com 
o conhecido bordão jornalisti. 
co de que nem vale a penca com-
bater-nom... Ora, se não vales-
se a pena, natural seria que 
se c;tiassem, que nos deixars-
seni na paiz que se, concede 
aos inofferisivas, E se a sym 
pata,ia e adhesãri chie teinos 
encontrado no paiz não fosseis 
merecidas, o que se compre-
hendia é que alé os nossos ad-
vei•sarios desejassem o nosso 
rapido advento ao governo. pa-
ra véresn liquikIar-se ein litni-
co tempo e definitivamente ••-
trz ºnesgiainitra coi,,a glce nci,t vic-
ie ap,!n(acontbitrt•1 

Se ámanhã o partido rege, 
nerador-liberal fosse chamado 
ao poder, os homens sane lize,- 
sem parte do •gove► no encon -
trar-sz,latiam absolutamente li 
vre, de coiiipro(nissos de ca 
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gado as conservação dos insnl+-
portaveis abusos do presente, 
os republicanos detestam nos, 
porque nos deseontentanientos 
causados pelos erros dos go-
vernos conservadores recru-
tam as suas melhores forças, 
e perfeitamente sabem sitie a 
melhore mais forte dafezat das 
instituições está na estimar e, 

•acter pessoal on local. Isto, s•>nlpathia nacional, que Mies 
reiiete, é profundamente cote- advenham ele (iin bom gov t,1'- 
soladur, mas, ratinhes! no. Uns e outros, po!-talnto, 
nina tremenda responsabilifia- declarando-nos guerra e:" 
de, porque se contrahiu nina 
grande obrigação nacional pe-
rante , o paiz. E ,e alta, orador, 
e os que o acnnlpanhani dei 

quartel, não fazem senão pres-
tar justiça, indirectamenti!, 
as nossas lnti?nçoes, e -fie- 
cer a prova iiicoiis"ieiitt, de 

\a,FP.ni de hoill'"" e,-e anis- gale at:i'ciiitattl nos nossos pro-
promis,o mo►•al, deitando cie ptisit0s e na nossa atptii_lào para 
t aruiaui,ar o seus actos fn os .pór em pratica. 
turos com a suais palavras de   
a;;ara, a culpa seria só d'elles, 
Não do paiz, que lhes deu tn- cie fazerlinão se lia ifot,:t(bat( ma 
da a força, selo lieilhnma reá- ge ri(3 dto actos festiva,, de af-
trieção. "1«111 t('•ões on de illns.õ• ,. Que 

ella fui niali, do que ìssa, que 
alt;iima caia pr01111 u jaì de 
pratico, quemunia coma ficou 
da sementeira Inr►ç Lt #à terra 

—prova-o a inda visivt,l e ga-
ral contra os novos impostos. 
Ultim;imen1t• não se farinavam 
assim facilmente fortes 1110v1-
mentos (ìe opinião, P.,X(;cendo 
(iria C) p:ii7, cOn11G'Ceti. vrí;ii-

ma dos erros govtsrnattivas, os 
consi(leravat re si <(yna da rnen te 
co.no unia fa+tali(iatde inevita-
vel. Jias a•_ora ri desp;•rtar ac-
centua se ene si;nae5 itleaui-
voc.os. A' nossa propaganda 
politiCa seguiu-se já paralìela-

-editor respoigavel 
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mente a de outros; e o movi- [ ser º•otativos, nem pactuaremos 
mento das classes sem cara- com os processos do i•otrativis-
cter político, seguiu-se tanibem MO, Queremos o paiz bem -o-
como um corolia►'io d'aquelle, ver•riado, seja por quem fór; 

Essa agitação contra os im- mas nunca nos prestaremos a 
postos não significa que o paiz ser parceiros de qualquer jugo 
juigat desnecessarios esses iro- de illusões e mentiras, ci'atq;(el-
postos. E se assim não fosse, les em que tendo sido fertii a 
não se deveria isso á propagas- nossa politica, especial incr.te 
da ultimamente feita pelo pai-- em moinentosde apuros edif-
tido regenerador liberal, que faculdades, 
nos differentes centros visita- Ha um grande exemplo mo-
dos p-;1os seus representantes cal a dar aio paiz. Ou no gover-
não doirou de a acentuar qtv) no, pelo cumprimento exacto 
a nossa situação financeira não das idéas que temos defendido, 
póde resolver-se sem sacrifl- ou n'uina longa opposição, 
cios ger•aes e de todos. mantendo a intransigencia da 
A reacção do paiz provem nossa sinceridade e mostran-

principahnente, de dois factos: do que não é a ambição que 
1.° da incapacidade provada do nos move e que sabemos sa-
governo para fazer urna appli- críficar-nos pelas idéas. De um. 
cação honesta e util do dinhei- modo ou de outro havemos de 
ro pedido aos contribuintes; 2.° provar, n'esta epoca em que 
da natural repulsão em con- a dura experiencia levou o 
descender com quem perdeu p:giz ã descrença dos homens 
todo o prestigio e todo o di- e ao scepticismo perante as in-
reito á svi-npatliia e collabora- tenções dos politicos, que so-
ção do publico, rios dignos da sua sympathia 

e da sua confiança. 
Para concluir, citará o que 

ha dias lhe disse um dos nos-
sos mais recentes, e ao mes-
mo tempo mais distinetos e 
mais valiosos correligior,arios: 
alia dez ou doze asnos, sob a 
impressão dolorosa da ultima 
catastrophe financeira, o pro-
fundo descontentamento nacio-
nal canalisava-se politicamen-
te na aspiração a uma mudan-
ça de instituições; hoje, todos 
os que sinceramente desejam 
a rehabilitação e a salvação do 
paiz pela substituição radical 
dos actuaes processos do go-
verno, voltam a sua fé e as 
suas esperanças para o fran-
giaislnoe. 

A nós, regeneradores-libe-
raes, pouco nos importa que, 
►governe o sr. Hintze ou o sr. 
José Luciano, cointanto que se 
faças, viii ar no podei- as ideias 
que temos defendido. 0 paiz 
-pelo seu lado, não se importa, 
de nome,, o que e-Ue qner e 
urgentemente precisa é de se-
riedade e de honra no governo. 

Unia outra earaeteristica ela 
nossas via;;ein dt? propatgatnda 
se deve aCcentnar aqui; é que 
por . toda i parte nos encontra-
mos sós contra toldos. Fonio, 
combatidas por todas as tribus 
politicais, qne; se empenharam 
o melhor que puderam enl di-
minuir o bi•ílho dos resulta-
dos. Fomos combatidas, não 
so pelos rotativos, o flua é na-
tural, mas pelos republicanos 
e até pelos nacionalistas, 

A' primeira vista parece isto 
um signal de grande fra•tlne 
za e poderia dizer-se que vem 

Além e muito acima do in-
teresse do partido ha o inter•as-
se do paiz. E pelo carrinho 
qnt- as coisas levam, não é dif-
licil prever a que ;ravissimas 
circunstancias poderernos ser 
arrastados amanhã. L,' se é cer-
to que o paiz não desappare-
cerá da geographia polilica, é 
preciso não esquecer: que os 
sacrificios, os prejsizos e as 
privaçaes a que elle será obri-
gado poderão assumir uma in-
tensidade terrivel e causar 11111 
abalo violenti,siino. 
Sob este ponto de vista, o 

tempo é precioso e todo o que 
passa poderá ser verdadeira-
inente tempo perdido. A'ma-
nhã pôde ser tarde; a urgenci a 
de acudir aos perigos é flagran-
te e inadiavel. Mas o conside-
rar essa nrefencia não nos com-
pote a nbs; nem é nossa t.are-
fat (lar solução ao probleinaiir,-
posto petas circunstancias; ia 
outra -entidade mais elevada 
pertence ver e proceder. 
A nossa ob►•i ração ímiliedia-

ta é outra: a cie continuar a 
propaganda em que estamos 
empenhados, de chamado paiz 
á pratica dos seus direitos e 
obrigações civicas, e de proce-
der por forma a qne os nossos 
principies e as nossas idéas me-
reçam o apoio da opinião. Só 
por essas idéas combatemos; 
rias tanibe,u—note-se bem— 
só com a pratica sincera e ò 
iNal reconhecimento d'ellas po-
derei-nos satisfaze!'- nos. 

Estranhos a todas as intri-
eras e combinações partidarias 
ou pessoas, nem aspiramos a 

NOTAS LOCAES 
Conselheiro 

José Novaes 
Acompanhado de s. eX.ma 

esposa, chegou a esta villa 
na ultima quni-ta.-feira n 
nosso querido chefe politico 
e pr•esadiss,mo amigo, o Si,. 
conselheiro José Novaes. 
Sua ex.a foi ai Balugfi,es 

visitar seu e1. 1110 pai, que 
felizmente já se encontra 
restabelecido d a g r a v o 
doença que ultimamente o 
acomixietteu,regressando ao 
Porto no comboyo correio 

da tarde. 

imeservisías 

Principia hoje a inspecção aos reser-
vistas d'eate concelho. 
Hoje são inspecionados os das fre-

guezias de Areias S. Vicente, Arcozel-
lo, Alvito S. Pedro, Alvito 3, Marti-
nho, Alvelios, Alheira, Aborim,Aldreu, 
Adães, Aguiar, Airó, Bastuço Santo 
Est.evam, Barqueiros, Abba_e do Nei-
va, Areias de Villar, Balugães, Banho, 
Barcellos e Barcellinhos. 
No dia 6 ele março--Feitos, Faria, 

Encourados, Durráes, Cruj5es, Crelxo-
mil, Couto, Courei, Cossourado, Ch+•is-
tello, Chorente, Chavão, Carvalhas, 



Carvalhal, Carreira, Carapecos, Cam-
po c<l1ubezes e Bastuçn S. João. 

f Nn ' ia 13 rir n;:,r•n--3íarïim, .,.ariz, 
IM;,inhente, Afiar ! aluna, AlaeicIm La-
ma. Lij',. L;rejº: N--, ., uCral, Grimpn-
cellos, Goros, GI-70, (: Imonde, Gal-
legos S. 5121 íinilo, Galle;;os Santa 'ch-
i- í,], Gamil, Fr.,—gc,so, Fornellos e Fon-
te C,•berra. 
No ela : r; ele mamn — 11nt iz e Oub 

raz, Iii,, C;:vn `a-it, Eu! alia, P.io Cavo 
Santa Lr,'er.ia. !?_ melhe, f)uintiã 
Pousa, Per 1li;i. Pareira, !'ca.a Fura-
da, Parndeila, ! ijue. Patme, Olivei-
ra, Negreiras, NI ure, `. inste, d̀ondim, 
íxIinhotzres, \ lilaar._s ìA,d5es. 
No dia 2 ,) n, n•,o— i're-gnsa, Vil-

lar do 1lnn-,e, Villar de Figos, Vilia 
Frescainha ti. Nrartinho, Villa Frescai-
nh•r S. Wro Vúi:. Secca, Vila Cota, 

a Qna, • Viatodos, Parzea, Ucha, 
Tamel S. Verissimo; Tamel S. Fins, 
Tamel `)anta Leocadia, Silveiros, Silva 
e Sequiade. 

Em cump) -- mento d'um 
legildo deixado no testa-
mento- do finado Paulo 
lf ern-lndes liil:t!'tP, 0 si.. 

AdvAnn :\ 1:1('.1 ,•1 (listribuiu 
201M0 rt'is mios pobres 

que, nassa que 

por i?1111:1 ( t,, tiwiador foi re-
Z;ida niI Illtinin torça-feir,1 

11n t(?1111)1,) (l:, Ordena Ter-
c(;ils. 

A ni-tiv;t, (:ominissao pron10-
tois d-r'z ,s f.;stejos não se pou 
p:l a estì)It_os e sacrifícios pu-
ra nos I)rt)p(,rcionar lema festa 
desllimlm~ante, em nada inft;-
rior A-z ilos asnos anteriores. 

Aili,la, ha poucos dia,, ai.-
guns itt2!]]bros da dita cone 
iiúi ,ao se foram erftender com-
o ( ti. r' sr. CTeneral C;ibrão, pe,-
dirlrlo a conlparencia dás. es.a 
a r'-La fez ta, no que o brioso e 
I)retit.%Il,tP, IZlilltal' pl'Olilpt'i,n1'n-
tt. aco deu, I)n)rnett ) nilo fa-
zer-se newnpií Ami: de uma Nan-
da ieghnenLd. 

E r. ' mais 11'11 cpnem so imp0)•-
tí1t1t11511T1O i ar:t o abrilllailta-

m(ento (1•esla ìestilitta(íe que, 
i1 ajnl -z:t Ia l)or estes inhicis, de-
ve sol' gmndbma e alem de to-
da a e pectaGiva. 

C-1eeilu, e:aío 
cfacalea•ztne••b•• 

0 nosso conterraneo Fernando Au-
gtisto Pacs ,ía :ülva, filho do intelil en-
te e digno iju_lante do cnnser:•actor da 
comarca, sr. José .liaria Paes da Silva, 
abriu ultimamente na Reina um esta-
b&ecimento de fazendas de lá e algo-
&o, miudezas, etc. 
Desejamos-lhe muitas i-•rosperidade3. 

O sr, Manoel Luiz cie Mi-

randa, em Slltiragio da nk 

(10) F0LF-fLEET1.iVi  

CEM I_NIo 

.r'llb••]'GSSYiCS tl'1órld '1'+`Sc'Pvi,«a 

Passmuse urna ho)'a intermi 
nnvel, ITJa(,',íldol'iì. 

Os aci:orcíe6 festivos (ias 
b:l nrlrs, t ) eras], finillule tl te, t.les-
pí'I'tiíl'-1!:).; Ila f,t0i]ia. (13 xi;;;itrirlC;l%1 "f,T 1'r.i1Cllft O:Itti-

OS !'egiinento% na recrada C:1,iii 

(1(!st1111'r.wn por pelotões,  em r̂o01bO) CcBtBtitilx i5, 

t!(:w  rc.,>.o- 1,iini, oti s us w~; e ca 
l;!(.:n, ii) );} Lttlta!'ia. '.3 rí ,.lnw.1r,,s lriari:J1 aS da b(;;-.pa, q(ie por lá 

011 t' :1i.1•' :;''•r;5r n1e',!t]0 d!ii, ai)pvtoCiani, !;i o melhor da 

irt)-• (; t;1)r's!t}t)i•!y possamos eninvia e b(.'. dr; (vios egOva 

)liaí.s :: ' t; !!;í l]nuiívei noite eul dediDa a nos sH iados, 
't 

Ca lipi!!t;}it-A boa carne, a boa i):nt;a, lá 

•̀illll l')Ir?.>¡ }) I'o.suaC10S de 14- So Ili'a~ no vendo ti'elles. 
Por !tico, no Ct!a seguinte, 

Po)I' volta das t horas fornos ao mMI pHotão e a rol jos Orl-
serviilo Ifili ran~ 1I7ngà) e tl•Os BROU o viribo, e fui-nos 

a nudu Ctrtt, sorriu, rtculnclu ìrlui- distribtlido tini nauei cie vaeca 

ma de seu C1101']dr) {lll"!n, :na1't:l lnìi com de-tino R QuisSa-
uldinamente, f:til ; ci In n" ' na ( mk,.a Occidental). 
i'urto, eoI1telrlpinu o •••\' l,, Gunlpl'irnentaulol-o. 

dos SS. Cor:lc;õt• de J(• Ils 
e ;irria  com o cionrttivo cio 
24000 rs.; o AYvit) Anvali- 
cios ('oin •?0:0.}0 reis; o Re-
oWilinlento e A s lo Ao 

Alenino Dous, cora 10:0192 
r•eiti e o Cir•(;tll ,) C-ltl7oli( o 
OI)eri,₹-io corll 10:0:'•0 reis. 

Principiamns hlm a publi-
car a . luta dos' "tIonativos ofl'e-
recidos a esta ~ Ofiicina—asylo 
para ngasMlim snstentação e 
edric çfão de, rapazes de,prote-
gidos, ultimuinente, fundada 
n'esta villa. 

Cnmmenda ',or Joaquim Leite 
d•- Carva!:10 Somoo 

José Gonçalves Dias Neiva 
(Torres pedras) 

Cons.o mgr, Domingns José 
de Souza 20:000 

Francisco Filinpe (1e-SOuaa T. 
da 8, Alcooi s io 

I?mvgão Leite d_ Can•a!ho 
( .ariz) - 2.n:000 

1). 'Une" de Jesus da Silva 20:000 
D. Carloia :\ delaide 1'essadas 

Salant: 104000 
D. Maria Clementina Chaves 

itrarques 10:000 
Domingos de Figueiredo ln:onu 
lima annnvma )0;000 
D. Victoria Limpes de Sá Car-
•neiro ( Porto) W000 

Antonio G. Rodrigues ( ldács) 
Atizestn Forturtmo dos Santos 

Ferreira 5:000 
Dr. Mão Cardoso dAWmquer-
q u e s non 

Dr. Ed::ard<) Martins ia Costa 2o:ono 
1, L. S., de R.írceilinhos io:oon 
Joaquim Vina rc : •000 

Fra.nciscn 'klacha;lo Carmona, 
J000 Carlos Coei W, da Cruz, e 
Aurelin ;?-amos—urna peva de 
),anho crú cala um, 
FrancWcn J-sé de Snuza— 
um, duzia de talheres. 

(Corainúa) 

30:000 

20:000 

:000 

de 1§zsaresnua 

Principiaram  rir) nitir)10 rin-
1~f) no tPll]t)In ciei l;:lrtl .le-
sos da Cruz os sermões de 
gtla l'í'.S11Y1. 

F.' pr•r,r;a('or 0 illn-9t.re prn-
fes60r do lt-ct';n de Vianna d(-) 
Ca6tr.ilo sr. dr. 1<'r)ntinhlis, dis-
tl!] Ct0 01'ad0'r' 6ag rrl:_io. 

0 aift:re6 d0 eee rei tn !lltrama-
i'ino, sr. Al]tC)r)to P. !,eân, flil2 

nesta riba pprrnane(•.0n duran-
te bastanti>> 0110os eo!n0 1.^ 
dar#,esto do btltaillz:) aq ui 
a(Iuartellado, fui #oilvitdn pelos 
hnn:6 serviços pua• eil,s presta-
dOS it FOIltlllna dOhpl'açt)e5 rifle 

ta, para nos ilbrir o ap¡)etite. 
0 r'inho era siinplt•s!tlt)ti? 

dP.te6ral•e! e... i:;trs f?. 
Il}tlltr) Il7t'iloS •Cl0 (( l'H a !7Jed1-

da (ir't.81'111i11m1iS nu nl',iQ!li. 

.1 a1TRa Íooar';,Il';a r?rìS i)t)ros 
2 C16tt!I'naS 1t3r01i itinll • i'tF.ri!It8 
CO1761dt?1'A1'P,I rt •aip.r"ii1`s f¡i21s. 

Ct111ïr) Sl' !] Qo i115tatis(; a rit1P 

elle 1it ~ia do, resl}ectlti'os 
fc,rnweed0re,! 

W§5 :à 

A Supperiora dn r\65.10 elos SS. Co-
ra;5_s de Jesus e Maria manda cele-
hr;er na pro=a tema-feira, pelas y t )2 

!,oras da manhã, na capella do mesmo 
16110 uma missa'em sugio da alma 
do sr. Aiannct,lie.^.to rir ` Eiran.la Aviz, 
sau'loso filho do sr. Manoel Luiz de 
Aliran,ia, desta vila. 

Partic pa-nos este rtctil'0 in-
d115t1'ial ( Ille dlli'a11GP. O pi'Oti 
iilo 17]eZ de ,nRry !'(' liso sOYJ 
o> baixos da casa nntleestere, 
dlu•ante asnos, o etitahebci-
i11P.nt0 de te►'I'a;¿;2119 d0 11'. 

Francisco Ju6ó de Soma, a sua 
ufücina typo•raphica e pape-
!a!'lil. o 

0 sr. Sol casaux enco!nmen-
dou tinia nitichina de in]pres 
são allemã do tvpo da c#nc ün-
priu]e -!a p1'llllell'a revi-;ta do 
nosso paiz, cIlírl,tr;t(_ãn Pi)rtn-
duezal., coma gnnl—se#;undu 
nos lniurma—p(.rìlerá fazer tis -
baihos da sua e6I)ecialidadp 
cetro os melílores qne relno•-• 
ahi do extranteiro. 

A SOCIEDADE 

'r)i ager, s 

Kcgrezsaram rIn Porto ' os srs. 
Viscondes de Godim. 

---I:ctiveram em !?spozende os srs. 
cnnsclheiro Si Carneiro e dr. Auhustn 
Asonteiro, distinctos advogados 
—Regressaram de Lishna os srs. dr 

Ramos e Antonio Aihino à;arquc•. 
cE'.azevcdo. 

--\'tm0s n'ecta vila 0c nossos 
ma;íos patrícios srs. d,-. Joaquim Duar-
te Paulinn do Valle, juiz de direito cn-- 
Cintra, Fra;tci<c0 de Souza Cavava:», 
eccri ,ã0-notario na 1'0x01 de'L•nhos• 
e .IuÀo Qap'ieta Pacheco, residente em 
1'üla do );onde. 
—Estiveram n0 Porto 0s srs.: padre 

:\0'0010 \'illa-chá Estcvcc, .InáO ('04,•10• 
(:oclhp da Cruz. !f~ katr0: dc Exu-
la, Joaquim José d'Arauj, Carlos Era-
cha.i0 I'acs e .João laiaci-l. 
—Esteve em Famaüc<t s oz,sr. AgOs 

tinha Moreira, cnmmerciantc. 
—Ret;ressnu .to E'orto o sr. F')-Dncis 

co Vc!lnc0 Iforretc>. 
—Estcvc em T3raca n rir.;s0 am4, 

pa,lrc :\0100;0 1'1112-rhá E<tecer+. 
—Regressou do 1'0-t0 a ex.n+ cr a 

0. Branca cio Novaes, gcr,ti{'rsstma filha 
ln nosm amir0 e dictincìo adroha,ío, 
tr. dr. Luiz de Novaes. -

8r¿,>4r:n o 

Tasca inrnmmr>3a ₹o de saúle v nns-
s0 illustre col!cga rev. ahbo.frAntonio 
Fernando Pacs de Viltas Boas. 

•éliy-oca 

Cum muita fclicicìadr, deu i luz 
uma robusta crcnnça -{0 _•:o masc::li-
nn a ex.— esposa do sr. Julio '; 21100 
t;o, intctligcntc guarda-livros do Qanco 
r!c Rarcellns. 
A 00 -626 fclicitar•ces. 

,›pfisado 

Na passada q,aarta•f-ira fui haptica la 
na cFrcja parochial de liarcellinhcr; uno: 

46 

qusã rram=ann. 

sebenta, ¡ I)orra, em[)(}eiroda, 

Mas,ellr,7cr,itnd:)s, vinham 
tatll!)P_rll G~M(tS H pl'e(:isa-
ri1n7 ( Ir) alnt;ra;• o t,sl)h'iGn t;uul 

il l-•!1!nèlYtUíll`'.il. (iG r¡i1•1la•JlLUi 

h; ií. uuit", ernrinnnto r.G; nn8 
t',t=!!I'<t1"Et•.)1O.`: frttig:',f}g Iliì tt'r'i'., 

hlln]ida e fria—rjrl,•, diga-!; o) i1e 
pa:,sngrent, atr5 a p:(I11a nos ff,t 
pl'nlllt)itla„ne3S:1 • tl:)iLA!- 11. 11'i1t 

rranríe i11<u'ido (, f„iia (' rn ••• 1•!• 
dai [rN•ttei,'a6 8•d,);Cr1alt-!il'O'.; 
N 1110 110S 111('116 sollhílti tl'í.`S-

Inucadcs_sell ont•ir es-

por sabre a(plr,lla orgia )11.11120• 
tu: tcl•'(arttar vi ira:Zcagr'.nt.. I3f'hci p 
Stln(11 1) nU»O S:II]gll(? I)ì^+st'C2ti 

1104 t!'I•i(IE'Ira dos V,)Ss(>s etirfJ-

Ina!;Os 045 r10ss2s Carnt'.S 

lentas r, tol'turadas. Não ser.;• 
trios eternamente escravo-:. :1 
voz deL+'spa!'tac0 eiie Fionholn-
Ine resc)rl aillcla euï nossas 017• 

o 

filhinha do sr. JOs• da Craca Faria, di- li(la•le COrnn U. Jr)ãn da C;illll3r?, 
gnn soHá"dor desta cnmama' E ! liarilo d8 lurollil;l, •3i1!? 
A neophit.t reeelieu o nome de Ma-1 

ria'Elvira, sendo padrinho :a sr.a I). 
Elvira Fernandes de Souza e e sr.João 
Joaquim FernanJes, considerado com-
mcrc;ante, tia e avô maternos. 

,;Pq.7ivarsario 

l-em a:nanhá n seu anniversarto na-
talício onosso collega sr. José ![ xrcd-
!ino Coelho da L'rur„ a quem, por esse 
motivo, apresentamos as nossas felici-
[a•5es. 

í3•BLlOGRAP liA 

A tiul(}s os prosados cot= 
1eg:16, que nos lètn llc}ura-

d() C() r71 Z pt' ri nI1ta da:; titias 
i'eV'IStati e jr)i'nileti, pedlmos 
desculpa ele não ter nccusa-
do a recepçìu) dos mesmos, 
devido fi nb•olutil falta de 

espaço, n que se fiu••, d'oi•:1-
'.tvilnte coai mais re2rulari-
dade. 

.Iaron+/»tn Salgraciro-0 F)•tan-
q)+16020 

São `?7 pnf;inas que se. lóm 
d'urn fule;;o, s0brias e singelas, 
mas repassadas de um sopra 
forte dr virilidade pujante e 
dt, patrintisrin paro: 

F' ilrn pequeno opuscnlo, 
(•ho3i0 de sinceridade eanima-
,io })r)i• lima crença ardente, 
pondo elll relevo o peSSlinO es-
tado da 006,,2 administração 
Íinanceh•a e ec0nort]ica, e apon-
:)llliir,, (;0010 Ilr11C0 1'eft1b10 f> 

salva#;tlarda, 0 [)artigo regenF-
radus• liberal. 

E• rim appello enArgico e vi-
goroso aos e verdar}eirn- 

ó rim brado de 
indignação contra os despota-z 
ío puxo. 
1,:5te o;)rl;culo tem, alem 

;}is•:o, a rer:On)rnHndrí-lo, uni 
!lort)o; já hera conhecido Itit 

nu;6a inod ,'rn❑ littr•ratura —Je 
I•n,t}'!prt - S:ilgrt,)it'0—llm escrì• 
utnr de pulso, r#tte rtltïa a n,n 
,'onhechnentn vasto r}os ditl't,-
rentes a65umptos, c(rleaborda, 
tlrtla fiic ção faril, CUl'I'P,ntC', 111046 

hei-o ctti-la•ía e desfa6ti(1iosa, 
i;err)rwl,enrisí!no, elite hell„ 

:)pnscul0 au6 n0s,ns I(≥it0re6. 
Quem n prc•ten ,}er p(írle" di-

I'hll'-Se R 1'eilACÇãO deste ,}O1' 
0041. 

(,0612 apenas 13V) reis. 

Ocr;ia,•nt 

1•ecis-
til l~i•;lri:r que ini:osïte6tal•a I-
mPllt• S''• }• )' í!' ii; • r'e•(',ntal' nR riln 

.•n:lyda dil6 }iri!rlatr:l6' da penin-
Sula, s)lliér)ti111d0-ae par trina se-
lecta cullabnra(;:ír) elos siais 
apl•eC;lado:i e~l'1 lltal'eS daactllR-

Cruz ;tla#;alhães, etc. etc. e in• 
seríndo uma e!ior,ne varl''i? . 

ele de b liis5inlas illr.strac+ie, 
Illustr a;,•ìo Pdrfta•¡tr••rt 
Tein.)s recebido), com a. mas 

xilmt pontrlafi_ia;_le, esta 
Cante i'e1'iso, pub icaQo Se01. 
nnl do nosso pre,a lo c0ller 
da capital, o 

Ti-dos os aeonteeiment0• d04 
actualidade são a!li postos eíi 
guinde relevo arti:;tiso e nI(q 
po.ie ser nem m1i5 sIl J Jectic 
nem "mais 8girdav -1 a 1'r)pia 

silo, que pira o n,);SZ 4 2,i 

resrlita de tão ai )rUw?r 1.?,i 
Ino supí•rior trabal!lo. 
A pal10 httel'aria ', CwNN 

sempre, rí;ússit77a . e i!]tt1ra^ 
satltt',, ou não estive,:e ei 
confiada a I ocha _Martins, e! 

cl'iptor ele subido n]erito. •$ 
JU)•)2car,, 

agra:ìee.emos a per r7t,t co, 
(Iii.' nos te`-,,,n honrado f'al'i 

jornaes, entre os quaes 0s 
¡;nfntr,8 (Ino I•eGel)eMOS d,33 ilot' 
O Trabalho, de S. João à 

Jlaideirii; 
O fll nit•j,zno, de Exora; 
U VtlICIGôndense,; 

AI &sQ., dto Porto: deu 
:-lados pal,.i=dinos do parti.io l 
venerador lib(>mL 

T,)-o e Spo)-t 
((:nntii)ola( ão de Tiro Oit•Í1 

da de Sport). 
Pl'ìtl70J'040 CO'n0 tCX10s 

ni,ecAdeems o I.AUrno 1111111 

publ¡cado desta bella ver 
Q educação I)hFrica e actii 
I id'1dí•s-

Adortirida por rarin'as d 
inelhores R)'tl?1044 p01'ttl;,tle7. 

a sua ))arte litterur'ia nada d 
va a cime.jar. 

&.>)2: na Irtlfi3tt'rIa• 

Teulos preseittes os ultin7 
illl opios ìl'estii. primorosa l 

rí-ta htteraria illustra.fa, tl 
rada rei \'O.) i.ntMiinzzindo ! 
vos n]elhrnaìrrertos nas si:, 
variadas seë(.ões Iitterari a 
artisticas. 

Lt o)vs 
Pi»111;Íentemente 1'e i i i 

lista belfa pubUwoão •ittera. 
poi'tnense continita nleréce 
do os nossos mais ca;aos 
a p [)Ya usos-

BOLS ANNOS 
FEL! C!TA IÕES 

PA_R_.A_3'=NS ' 



,Srindade Coelho 

INCIDE ES ENì 
PROCiíSSO CIVIL 

Ext lanarão prática cios artigos 
2g2,1 350 do Goji,no cio Procssso 
,Civil. 

(SeguiJo Je um ioi-mulario) 

LIVRARIA AILLALII) & G.'—LISBOA 
242, IiLIZ AUrca, I.' 

miumeio 
Por este ,l uiso de D i-

i•eito e cai•[orio do escri-
t'ã0 abaixo t1sSl na(lo, e 

por parte de Glementina 
dosa Glara, (Ia freguezia 
cte Charão, desta cvinar-
ca, foi proposta acção de 
iliterdicção por prodiga-
IRkide contra seu inarüio 
Antonio Goles Mü1•eil a. 
da mesma freguezia de 
Chavão, e lotar da Po-
Voa,—alleo•alrclo que elle 
é um prodi o habitual, In 
gastando desordenada-
mente e sem lucro algum 
para o casal, abandonan-
do a administração des-
te e coirit)i-oiiietteildo-o 
diariamente com lia11ças 

flue nada lhe aproveitam. 
E sendo ouvido o Con-

de, familia que foi 
ilotileado, deu este pare-
cer faN.•(.ravel ._to alleoado, 
e por isso, por Sentença 
(te 20 do corrente, foi de-
eretada, desde lo u, a re-
querida irai=•r(ti(ç ìo geral 
;to t1r tti(lo (fito Antonio 
Gonies Moreira, o que se 
faz publico para os (.4ei-
tos do artigo 42`7- e 
do Godigo do Proc. Guv-

Barcellos, 2=3 de feve-
reiro de, 190'i , 

E'eriticado. 
U jtiiz de dir(;itn, 

wuLrtins. 
U escrivão, 

3hn0(•1 Crtrdoso a, Si-lw1. 

rrei•zL.acão 

NO dia 6 do protimo 

que passa ao nascente do 1. 
pdço cote nora que ao 
fundo do quintzaf existe, 
ficando o passeio referido 
coril saia 1'Ctlllzldzt, Li:~tiYfii 

co1110 tt n01'!t  dida C(?iil[31'ell•.l-

na parte penhorar, a 

e toda a x10,11u1 (Lis- velIL-mi- 

te s cia praia que fertiliaa 

en 

tc g •I q wr e, +. ìeÉ&••Z ii Á'A1i°.: n• tl+m' ) t:'A 7•, .Hi 

1 c• r Dit . 1 de, j.3a 1 
o i tesnio quil<tal, e qti;• e• 
et1•?E;r:t •}ell•i} praça f)ott' 'eis f To!- na pukìlic;o'giie, dto - 
2:608000. útj'o jw,43,dio •ivi 1 cIC: U Ciitt 18 do C:o1 .1'2I]tP 21td 

penhorado aus ex(•cl. iii 

dos Dona â cria (t() Llosa-
rlo dl_t Fonseca Pires La-
vado e marido Pi-

res Lavado. desta lne•;.lt)a 
villa na exe•ucão gt_te tiles 
move o Col1.s 4l1eívo. 

dre Uoni'i110,03 ,losé dia 
Souza, da freguezia (te S. 
Vicente d Are•is.Pelo pre-
sente são citados iodos e, 

da {;; itistliF> ï`1un'ieipal, . F1 

rA---vgões. dos eleitu!'es uI}S-

c1 i13,os de novo—cios i li-
Ittíllluao cCús que tl•tin-
sit,iili- do bal'i'ell`a (late seroe piara 0, 
;icll;.ílldo-se, (i tiril]i1a n illn - llii.)rlco.de atila, . caleii-as, 
irto ptFtsn; rlfii 1(In `, e,,s,ls cannoy de, es`oto e paia 

r ,l;tç,)eS 111IS.i., l t>ji., das res- retretes, etc. 
t.et'+i•-Fts fl•e,t•ezii)•, 

1•tit cclìci ,• '' Ouem pretender, diri-t•os. dn Ç•tl-
qua-esquei' credores ince!.- 10 de fovereiro de 

[OS e. (• On11C I1 1'id foI' 1904. O s:cre'ario ata 
c (is. a (lrl -joãó Jo,, G• (10 C, A. coaRs 

comarca, para assistirem 
á praça e tilais terulos cio 
processo e dedUZIVerlì os 
seus direitos querendo. 

Barcellos, 12 de FêN,e-
reiro de 1904. 

•e►•i[ìgnel. 

U jt.iiz de direito, 

- ,l•ct)•lins. 

0 escriV ãn, 

Manoeó Cardoso e Silva. 

em. ••. Y13rffi1110 de 

• T Y•••i •[ •:J aL••l•O'•ll• 

I•• •• c • d• Smi 1nu 
•• rf 

A Irrl•itind<•(le terra 
Arrenda-se est°t f<il)ri- ra dLir a juros, c()t,) 

en, que, pela Stia Sitia:-lça0 Ò-I teci. r`l fftt<l:)tt 1 d 6'('-)s 
e cil c011irnuni(:açáL0 com .•= a ,) ti ,• ? r , 

.e, te d0 
•1 via, pu1àe' é' nina das ' o ] 1 1 fo e cila ol)i•i•ada á de-
melhol•es do conceli-1o. i- cilha cte ; ros d Vide-se 
c::t € àiita da es•vat_la cltae (_ parc•,lltas. ` 
seue de B arcellos 1-4s-1,) 

Ao publico 
Jo,iquìín de Arnuici`Sil-

_va, d i freguezia d;l Pc•tir:r, 
f:tz pltb]ict) 

"— vate A 

111a &; e P 1 P U tico. 

de 3:0005000 reis, 
noel J ( gi]iill- .ç. 

rni lher J(s,mna G{ mse de. 
Árniijo' dc•;l'; lrtiiíT, fiz n1, ai t: 

.• N1,inoel Jt;;tgi]ii7i clë •'a•= 
ti-0 Lo ilreirim; à,1 1't).• 

de St)tizn, d;i eidiide de Br21- 
:t, l()•t) IITIi]]('C]lZ1:1171eiltt'. <t 

juiza) d'e,•t;l enm,a1'erY:, i 1, 111 sOITI-1d(-i e por i; t- lide 

da glliil fóram compeiIid(>, 
p,n--ni• no tlnn111]Cit]nte 

1:0•00•OOJ 1'E'i,ti,: t'('••t)NCtiv',':• 
4 ' 

O 

nlez de março, pelas 10 de 
lìì,ca &L 4.+  

11Oi (1 da irl•llllla, a polia , aeiy d(•#:?•, p 
ri _ 9 

4w) riba li d dliS ariiiW11- pl t)t.'st%], iitil]i)t?ln., tt•t'ntt; 

cias ia este 'ipso, tem de 1 effe(•t]vr)s, c•lilti•i? ,•• 
ser o ) re(lio 1 f Nv-
:e(•1i1111E':.  e -

rrla Bar*opa de •' re4as, ( luar. quhr, que niucla ve-

litila Ill+•)faia do casas nu-
1 I1IIìlI13 a St]rPt!', 

)_ares, Cellleiro. tile a, casa vw- pe •p nn 

de desp('o, e do 
(lu)ntal que Fgca sio) po . Le Pli1•a (; lu, nizigtlom p,ls-
do passeio flue existe i]o r11le< .r 

mão elo 111t,s.1i10 gnft)[•1l, e ;W r( -, Cot't'e Fl este T.IlelO 

no terreno que ta' 11)(Urfl t de pltl)Iie1dadn. 
fica ao l)oeii[3 da llFllla (to ` Z '1904. r(-pIlos, 27 de feNcrei l tia:Ic.c.r.as I.euKliïïa•, o cit.z é mais que bastante para attestar o seu palor e a suai serieu•idé. 

l)L'olt)': <.tlilent0 (to referi- 1 ro  

do passeio para o norte, e f Joa(laim de .•If•rwjo Silua. 

t.1 C.asu liá 'IiG(•t'icoi(1ia, «esta 
viii, (•í?•ieilii0 f!%ICC;I(J!].cìT-30 

agllellá gtìantia. 

ti -r -se' lCgtiefla..c),t"idei 

estai iris[(lllad(t ", n•ela-
do 

saux; "na Calçada= (Porta, 
la-se ao seu dobo snr.:No•,a)-
Francisco I3.odri ues- Al- Faltar coral A " So.uca-
ves, d'aquella fl•e(,uezia. sal1X. 

1• 

í•. 
1• 

•t 

_N E 

 4 . F• _ ã 

A MAIS BICA DO MUNDO 

maior, i••••ifi•icão finanei•a do mundo inteiro 

IDA 1 Ik S , Uítos D U4 

FUNDADA EM NEW-YORK EM 1843 

Banqueiros no •y' rf0 d(, Portugal : • Pinto •da Fonseca 

y Í . Petlru,—Lscriptol io; 13• Prtiça de D. Pedro. 

 litl ( Ii(ae e  C()n[,i 'tia •l Liilltl S .• C,çSf), DA . rWSE'Ri%0?D1A -- CIo i.AFit'ts0''•t3t'Otliíì•) t'S> ; , 
tara.)' exjJostas Fb E"•2ti]7e e. 1}arveira que fornece o I)ãt)-Sri a iiVl:lAtl]e-

ICClF.1T]Fiç•¡o, r1z -e(srel:tlst 1•at'1'0 que. paia 8i•a ÌC31 c'•,'t•Géé• ••.•t{,FSan-

uecessario. 

--Vende-se tarro de 
.; qualidade, d ,,.gUella 

ME-atual 1,11,0—1I0 

Irmão — 138; Praça de 

, 

Pais, 1'ionp..a, Berli :). [Ianlbtlrgn, Genova, B1•t]ïeilas, Amsteec?am, Bilda[•esr, Stot I:n1i-
nn, C••pe:alia ne, G;bo, Syii(lelier, _Mexico, Londres, San irai, Madrid, Orient, I,i boa. Porto•e 
e1,1 toíla• a citì;lc₹es do )'eino de Dortnfial. Ní'cstes dìc-ersos Paizes a 1IUTUAL 11L`E conta 

0:004) Ilc)t3•etls, giìe •, w:, am uru exercito de ;agentes convictós e dedicados; 
3(1:.1700 inedit c) ,; onr• Sãu copio o seu Estado Major; 
397:8.0 sediirad0,s. 

;3.• Fzr•  %,1tUliç5o onaneelfrn d© WZ2n o ir•c r• 

Esta Compi unia recebeu por conta da familia cio sr. Havei:iaver, eot)sul da Angaria nos 
I • t;l•;OS; tjnlliO,, ('? tl 1' t:t?ìT?+?í;tü de preiïln Itllic0 lllali in7pwtante, Cllle fumais ll'o:nnanhia al ti-

nia dl: tiegni ,os r1Pet b.pi1 tira) cher'(]e de 578.34:3 (ti)llar• oti )), ais (te 675 coitos ' reis. 

Gl t]5 antlmN dos Ì•stiidos Unidos da t•ilYldl']L'a, tens eirllttitl0 por ü]Ila 
tia) ve7,. , 03- aip')lices a 1••i11dn e 1)or. cont;l de uma tia>; ?na1S lroportantes casas c0]]lt])erCì•.eS cie 

c, eh••i a :,itLi1-> de gratificação pelo \atai, se•uraram gnasi -to.3os os seì_is erra-• 

4_• iFiLi1a1 Ltft?n, Z ì7lZiS tico cIn mL111d0, foi gile,fp Emittìtl a il]alOI' ap(}lice até }101e ¢OtI-
t..c( icki: a cite sr. (YL;>lí;e W. ;•`atlderliiltrP, de Ne«--Yoi-k, gue é cia i.ulportanc•n de 3 tllif;izïo de 
C?t;i+H1'y 011 tiN{it 111Hiy dPr riiil cento e, vinte e cinco contag de reis mediante paljamento de 3•:Q00 
C21/llat'; im i:; cio :°o contos e, gninh,r•ntos mi! 1'ei`l, 

de Sala Lnk i,itC Utah, paggu à «` titula{ Life» em premio uni-
cv.3s:•:S:•;" ìiollat's o;l. st'.j t l;l;.i dc '22• contos de rei-, por dois contractos 

Um ii -i'7, (Ieiiositol , ali: . i]l3.C►R cio I'tpresP.iltante (lesta COrtlp:lnhla em Londres S3: 1W 19 

lil)I'a• 0 •• tillilintyS +? tl se  ]15115 (i0 f-3o co,ltos de 1'eiS t)J1' 1111 •Je'•i.11'O s?1T] t•i7t) {if tTlt•i't0. •• i71 

;1 'I.iltl l•ll 1AUe, Ia conta nin colisidGraire; ilüln8d'O de apo;ices, al(minas d'eila5 da-,I,b. 
1d:W0, 1,1). ••.'.I} 1; 1 . Z: í , 

•l :, llltntll Ï.it.,n p0170. no. sr. - honra? Ili.11;ltl, da -biladeIpIlia, presidente dal ,'óc1eda(le 
de il;llli]1di.:t11FF]S , ì()ì ;•.• tados ú%il(inti, • Ji7 o 7 doliai:s 0111 X0:91 / rl 3• 0 ao Cadt]t_', al`-lhe tinia Flì)o-

liCe 3111Stt . I'•' a ilr:{J ut;uIcia nitris eleva(-1W c(L?0 ni"n secylll'atlo d'este •r néro tem bc( j;:l 1Bt H ,ido. 

1+;ìnli+n a MUTUAI Lti•'1•;, rertiiia ri)ai5 r]e;-ncin na r, rança ingiro c{lae as •; coìrpanllias 

%-en c essa B arecHoq 1I:1NOF,I. AlJGUSTO DE PASSOS. 



11 e^enerador-Liberal 

•.•• ,•aa• .e•• .mos• •• .•►• ►•••.es• •o•••.to• a••.ma•. eeia•.•..•r•..o• •a►• •►•♦ ►••  

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

........OJPJEICINA ....... 

¡JUNTTAO CAFÉ MATTOS++ 
....-.................. 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia em con-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—gtie- precisava recorrer a 
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte— fomos 
mais longe ainda, estendemos a esphera da nossa acção a todas as ter-
ras do !Ninho e, assim, do nosso deposito d,: impressos, sortimos hoje 
—sobretudo dos modélos do €bro—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
de Braga, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monszo, 
Attflgaço, etc. Corno se isto não fosse stiftìciente, fomos mais álérn: cria-
inos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde 

JMpr-s.rs.• Tuao, tudo quanto 
dy • rc-Lpero á arte typographica o 
fazemnc e li `t'itamos oslnocsos pre-
ç„c de f+írm t a nán dar direito que 
atnruem vá f:Sra da terra proteger 
in•'.u,tria similar. Eis a nossa divisa: 
.perfcìcn, rapido e barato.. 

•sposit•• de impressos: E' o 
m:.inr do Nnrte de Portuga—&sti-
na:ios a parochos, confrarias, juntas, 
de parochia. fiscxes'dosi impostos, 
militares, escrivães de direito, no-. 

tarios, delegados. etc. Temos pro-
cessas de contas e erçcM#.7tos 
para juntas e confrarias organtsados 
conforme a lei, e que vendemos a 
6o reis! 
,?fgegcia de publicações: Esta. 

mos lá em relação com as principaes 
casas editoras do paiz, achando-nos 
habilitados a mandar vir qualquer 
obra litteraria, scientifica, etc. sem 
com isso aggravarmos o preço in-
dicado n'ella. 

.......+ ............. 
>PA•x.nRxA . 

¡JUNTO AO CAFE PAULA¡ 
..................... 

profissional  de Barcellos ! Temos machinas para : picotar reciboe, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartóes, ele. Acttial-
mente negociamus a cumpra de tinia machina rotativa, do tvpo mais 
perfeita que está produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta. havia alguma cousa que faltara : a pa-
pelaria, que o progresso da officina tvpographica. Ani-
inndos, pois, da melhor das vontades, n'rrm dos melhores pontos da vil-
]& estabelecelno-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

Ceramiea : Temos í venda a de 
typo da Baviera. Iia uma diversida-
de de peças interessantes, a esco-
lher, em lotes de %. 6e, ¡o, so, too 
reis e mais preços. Breve contamos 
ter em deposito a typo das l;aldas 
da Rainha. Que amhos se fabricara 
n'este concelho. 

.Cirros escolares: Pos.eimoIL to-
dos os adoptados pela nova refor-
ma. 

papelaria: Sortimento eoMple-
to de papeis e livros para commer. 
cio e aprestos para escriptorio e de. 
senho. Caixas de papel e envelop-
pes, a principiar em too reis) Jogos 
de regoas. Papelão. 

6hremos . Bica collecção de 
chromos, alguns dos quacs consti. 
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico typo para brindes com indi-

eaçóes para : Bons annos, Felicita-
ção, A misade, etc. 

Cacau puro, que substitue eco-
nomicamente o café e o chocolate, 
nán tendo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de umº 
bebida agradavel ao paladar, aro-
matica e muitissimo alimentar. Bas-
ta uma simples colher de chá, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 

•...a•.• ••.t:•i•••.•-t•i•••••-t;`•:•t••:''•c •c.t•c••o••y3t.c • t•.y. st:^u•s••c i`••••3t••t;`•%i•. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' nma das primíÚras confeitarias n'esta villa, com nume. 
rosa freguezia, não só nesta locali(IRde como em Lisboa, Porto, 
Braga e, Vianna do Castello, etc., para onde exporta a ininde a 

Especial larartfa de doce de Barcellos 

maónifico pão de ló, pasteis de massa e carne, clneijadinhas e 
Mitras varied.tdes. A confecção elo doce é esrneradissima, ob-
ervando•se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
sriiut-ira qualitixde. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mogtarda franceia. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e miais artigos que é dif-
ficil enamenar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e arulso. 
N. Y3.—Esta casa não faz doce para vendei em romarias, 

sendo o seis fabrico especial. c 
c 

ILLUSTRAÇA0 
PORTUGUEZÁ 

Assignatara eztraordinaria 

A empreza proporciona nma assignatira ext•aordinaria a 
preços tão reduzidos que a aequisiçào da ülliistraç.•o Por-
taigrieasa fica deste modo assombrosamente economica. 

U aSectilo', a • Illnsltaçào Portuguezar• e o aSnpplemento 
i-Iumoristico do Seculo>, a-,signam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:—W l00 reis por anho-44500 por semestre-24250 
por trimestre-750 por rnez 

Assignatara ordinaria 

Portugal, ilhae e nitramar — Anno, &~ reis: semestre, 
44000; trimestre, 24000. 

Brazil—Anno, 524000 rs, fracos; semestre. 30.5000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' renda em Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas a4 tabacarias e livraría% ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Snareq; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'•O Seculo». 

OFFICIN-k DE• CÁRP 

N 

DE 

I A TE RIA 

RODRI9UP3 DA 1,.RU 

Snalhois npparelhndos de 300 rei- e maio preeos o metro quadrado. 
Esquadrias de clst:inho, suecee, Piteh-Pine e pinho da terra, a pr•incípíar em 650 reis e mnís preços o metro quiidrado, 

segundo o desonho de figura. 
Esta offìcina é a una-a que em Barcellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo nos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prnmpto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeiçrto, e segundn os ultimos desenhos arehitertonicos, construcçbes com a maior rapídez 

pns5ivel e por preços milito ennvidntivos, tanto de empreitada como a jornal, 
O proprietario desta enrpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeirna de todas ara qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


